
DIFERENDIFERENÇÇAS ASSISTENCIAIS NO PRAS ASSISTENCIAIS NO PRÉÉ--

NATAL, PARTO E PUERPNATAL, PARTO E PUERPÉÉRIO ENTRE RIO ENTRE 

MULHERES COM E SEM PLANO DE MULHERES COM E SEM PLANO DE 

SASAÚÚDEDE
Francine Leite

Carina Burri Martins
José Cechin



2

Agenda

Introdução

Objetivo

Métodos

Resultados

Discussão

Conclusão



3

Introdução

Atenção à saúde materno-infantil: prioritária entre 
gestores de saúde 

Boa assistência pré-natal: menores riscos de 
complicações fetal e materna →prevenção

Assistência adequada ao parto e no puerpério →
serviço de melhor qualidade às mulheres e evitar 
complicações.
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Objetivo

Comparar alguns indicadores de qualidade da 
assistência prestada de cada fase do ciclo de 
gravidez entre o sistema público de saúde e o 
serviço prestado pelos planos de saúde

Assistência pré-natal: consultas

Assistência ao parto: tipo de parto, acompanhamento, 
procedimentos (tricotomia, episiotomia, lavagem 
intestinal), alívio da dor

Assistência ao puerpério: consulta pós-parto
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Métodos –Base de dados

Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da 
Criança e da Mulher (PNDS 2006) → banco de 
dados disponível no site do Ministério da Saúde

traça um perfil da população feminina em idade fértil e 
das crianças menores de cinco anos no Brasil

Coordenção: Cebrap (Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento)

Financiamento: Ministério da Saúde
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Métodos – população de estudo

População de estudo: 
Mulheres de 15 a 49 anos de idade e seus filhos 
menores de 5 anos 

Amostra:
Representatividade nacional, 5 macrorregiões, urbano-
rural 
14.617 domicílios 
15.575 mulheres entrevistadas 
5.056 crianças menores de 5 anos (4.957 vivas no 
momento da entrevista) 
Modelo estratificado de conglomerados aleatório 
simples em 2 etapas: 

1ª. Etapa: sorteio aleatório dos conglomerados – setores 
2ª. Etapa: sorteio dos domicílios 



7

Métodos – Análise

Análise 

Mulheres com plano x Mulheres sem plano

Análise descritiva – proporções

Peso amostral
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Métodos – variáveis analisadas

Assistência pré-natal: 
Cobertura
Número de consultas
Período gestacional de primeira e última consulta

Assistência ao parto
Tipo de parto
Realização de procedimentos: episiotomia, tricotomia, lavagem 
intestinal
Alívio da dor no parto (somente para parto normal)

Realização de procedimento
Tipo de procedimento, se realizado

Assistência ao puerpério
Realização de consulta ginecológica após o parto (2 meses)
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Resultados – Cobertura pré-natal
Cobertura pré-natal

n=146
Distância 

(N e NE)

Tempo 
(S e SE)
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Resultados – Cobertura pré-natal
Cobertura pré-natal por planos de saúde (Regiões)

16,5%
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Resultados – Descrição sociodemográfica
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Resultados – Assistência pré-natal
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Resultados - Assistência ao parto
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Resultados – Alívio da dor no parto

n = 2.379: 28,5% com alívio
Com plano: 48,3%

Sem plano: 27,2%
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Resultados – Assistência ao puerpério

Consulta ginecológica até 2 meses pós-parto

38,5%

Com plano: 70,3%

Sem plano: 32,2%
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Conclusão

A qualidade de assistência à mulher desde o pré-
natal até o puerpério é, em geral, superior entre as 
beneficiárias de plano de saúde em relação a das 
não usuárias. Essa melhor assistência decorre da 
maior facilidade de acesso aos serviços, do 
atendimento com hora marcada e pelo mesmo 
médico durante todo o período. Esses fatores 
podem ser vantajosos para a adesão ao pré-natal e 
segurança no momento do parto, fatores que são 
diferenciais do sistema por plano de saúde.
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